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Tamanho não é documento. Afinal, hoje um grande 
potencial do segmento varejista é o mercado infantil, 
um dos mais atrativos na economia com crescimen-
to de 14% ao ano. As crianças são os grandes clientes 
disputados por novos empreendedores. Só em 2012, os 
segmentos de calçados e roupas infantis, por exemplo, 
faturaram um montante de cerca de R$ 24 bilhões.

Os empresários que atuam nesse ramo investem em 
novos produtos e serviços que possam atender esse pú-
blico: tão importante quanto qualquer outro e que tem 
um poder incisivo na hora da compra. Aqueles que dese-
jam entrar no mercado devem ficar atentos às tendências 
para conquistar a confiança do público infantil.

Os investimentos nos negócios podem contribuir para 
fidelizar o consumidor. Mas as empresas precisam se 
atentar para a presença e colaboração do seu público in-
terno: os funcionários. É preciso motiva-los para que 

possam desempenhar suas funções com empenho, determinação e ao mesmo tempo prazer.
Especialistas afirmam que essa atenção é um divisor de águas, impulsionando o cres-

cimento dos negócios. Esses profissionais devem ter uma atenção especial, pois, além de 
medir o andamento dos negócios são responsáveis pela imagem da empresa e todo o sucesso 
nela embutido. Por isso, atenção ao seu público interno. Ele melhor do que ninguém saberá 
dizer as carências, as necessidades e as tendências do mercado. 

José Lino Sepulcri 
Presidente do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac-ES
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Consumidor capixaba 
mantém otimismo

Um relativo otimismo 
quanto ao consumo surge entre 
os empresários e a população 
capixaba. Uma expectativa 
ainda cautelosa, em função do 
cenário econômico brasileiro, 
que não consegue delinear um 
aumento potencial, principal-
mente a cargo da elevação da 
inflação, da inconstância da 
taxa de câmbio e atrasos dos 
investimentos em projetos de 
infraestrutura.

“A maior atenção está vol-
tada para a inflação, que sina-
liza para um aumento em 2014 
em função, principalmente, do 
acréscimo nos gastos públicos 
em consequência da Copa do 
Mundo junto ao ano eleitoral, 
onde historicamente os gastos 
acabam sempre aumentando”, 
ressalta o economista Mário 
Vasconcelos. 

Em referência as compras, 
o mês de setembro aponta para 
um âmbito positivo na Grande 
Vitória quando 40,1% dos capi-
xabas afirmam estar comprando 
mais do que no mesmo período 
do ano passado. “Existe uma 
relação positiva entre a conces-
são do crédito e o volume de 
compras. As famílias estão oti-
mistas quanto à compra de bens 
de consumo duráveis”, revela o 

presidente da Fecomércio, José 
Lino Sepulcri.

As expectativas regem 
ainda em torno do segun-
do semestre, com o aumen-
to do consumo derivado das 
inúmeras festividades dessa 
época. O comércio deve re-
cuperar o fôlego desse ano 
nos próximos meses, fechan-
do o ano com saldo positivo, 
porém moderado.

Índice de Confiança do Empresário 
do Comércio

Em setembro o Índice 
de Confiança do Empre-
sário do Comércio (Icec) 
teve uma leve melhora em 
relação a agosto, chegando 
a 114,4 pontos, ante 109,6 
pontos. O mesmo aconteceu 
com as condições atuais das 
empresas comerciais que 
apresentaram uma modesta 
recuperação.

Quanto às expectativas, o ce-
nário é ainda melhor, em conse-
quência das expectativas quanto 
à economia brasileira, em que 
78,4% dos empresários consi-
deram que melhorou, muito ou 
pouco. Projetando boa expecta-
tiva também para o setor comér-
cio (87,5% acham que melhorou 

muito ou pouco). Essa expecta-
tiva se retrata na contratação de 
novos funcionários uma vez que 
74,5% devem aumentar o nú-
mero de seus funcionários.

Intenção de Consumo das Famílias

A Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF) apresen-
tou uma recuperação, com 
alta de 2,7% no mês de setem-
bro. A pesquisa mostra um 
otimismo maior em relação à 
perspectiva profissional, com 
avanço de 22,8% este mês. 
Quanto à perspectiva sala-
rial, nas famílias com renda 
até 10 salários mínimos, sal-
tou de 54,8% em agosto para 
70,6% em setembro.

Algumas questões econô-
micas contribuíram para esse 
resultado positivo, revela Se-
pulcri. “O alívio pontual da 
inflação nesse mês, a facili-
dade na aquisição de crédito e 
principalmente a perspectiva 
profissional alimentaram uma 
evolução da confiança das fa-
mílias em setembro”, ressalta.

Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor

Após quatro meses conse-
cutivos de aumento do nível de 

endividamento (Peic), no mês 
de setembro houve uma redu-
ção mensal de 10,8%, por ou-
tro lado ocorreu um aumento 
de 3,8% dos endividados com 
contas em atraso e um aumen-
to de igual magnitude dos que 
não tem condições de pagar. 
Com relação ao tipo de dívi-
da, o cartão de crédito ainda 
continua sendo o grande vilão 
(66,8%), embora tenha reduzi-
do o percentual em relação ao 
mês anterior. 

Para o economista Mário 
Vasconcellos os indicado-
res das pesquisas revelam 
um relativo otimismo tanto 
dos empresários, quanto dos 
consumidores, e da redução 
das famílias endividadas. 
“Esse otimismo deve ser vis-
to com relativa cautela, pois 
o cenário da economia bra-
sileira ainda é preocupante, 
principalmente em função da 
elevação da taxa de inflação, 
combatida com aumentos su-
cessivos da taxa Selic, défi-
cit na balança de transações 
correntes, volatilidade da 
taxa de câmbio e atraso dos 
investimentos em projetos de 
infraestrutura, para citar as 
questões mais relevantes”, 
pondera. 

Pesquisas

Mesmo com a economia crescendo em ritmo moderado, os capixabas estão confiantes e comprando mais, se comparado ao mesmo período do ano passado 

Índice Ago/13 Set13

Confiança de Empresários do Comércio (ICEC) 109,6 114,4

Condições Atuais dos Empresários do Comércio (ICAEC) 73,7 81,5

Expectativa do Empresário do Comércio (IEEC) 144,0 150,8

Investimentos do Empresário do Comércio (IIEC) 111,0 111,0

Taxa Ago/13 Set/13

Total de endividados (PEIC) 78,0% 67,2%

Famílias com contas em atraso 17,0% 20,8%

Não terão condições de pagarA 5,7% 9,3%

Comprometimento da renda com dívidas 31,2% 28,8%

Índice de Confiança de Empresários do Comércio (ICEC)

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC)

Índice Ago/13 Set/13

Intenção de Consumo das Famílias (ICF) 120,4 123,6

Emprego Atual 129,4 123

Perspectiva Profissional 116,7 143,3

Renda Atual 145,4 122,3

Compra a prazo/Acesso ao crédito 129,8 148,1

Nível de Consumo Atual 91,9 85,3

Perspectiva de Consumo 127,5 118,8

Momento para Duráveis 102,4 124,6

Índice de Intenção de Consumo das Famílias (ICF)



Linhares busca parceiros para 
aumentar benefícios

Em busca de aperfeiçoar 
seus serviços e representati-
vidade junto aos comerciários 
de Linhares e do Estado como 
um todo, o Sindilojistas de 

Sindicato dos Lojistas do Comércio de Linhares (Sindilojistas Linhares) 

Sindicato em ação

Institucional
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Fecomércio oferece sites corporativos 
para os sindicatos 

Numa iniciativa para 
apoiar a modernização dos 
sindicatos do comércio, a Fe-
comércio em conjunto com 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), lança seis 
sites corporativos dos sindi-
catos da primeira fase do pro-
jeto, uma estratégia prevista 
no Programa de Desenvolvi-
mento Associativo (PDA). 

O sistema utilizado para os 
sindicatos é o mesmo adotado 
pelo site da CNC e a ferra-
menta é gratuita, com o layout 
do site padronizado. A página 

tem informações da entidade, 
como história, missão e visão, 
composição da diretoria, es-
trutura, ações do sindicato e 
notícias, entre outros dados.

Já estão com site no ar o 
Sindicato do Comércio Va-
rejista de Veículos, Peças e 
Acessórios para Veículos do 
Espírito Santo (Sinvepes), 
Sindicatos dos Atacadistas 
de Gêneros Alimentícios do 
Espírito Santo (Sincaes), 
Sindicato do Comércio Va-
rejista de Gêneros Alimentí-
cios de Linhares, Sindicato 
dos Lojistas do Comércio de 

Linhares, Sindicato Lojista e 
Varejista de São Gabriel da 
Palha e Região e Sindicato 
dos Corretores de Café do 
Espírito Santo.

O presidente da Fecomér-
cio, José Lino Sepulcri, des-
taca a importância do projeto 
de desenvolvimento de sites 
corporativos para os sindica-
tos, uma estratégia prevista 
no Programa de Desenvol-
vimento Associativo (PDA). 
“A ideia é estimular os sindi-
catos a fortalecer o seu papel 
principal, de agente de repre-
sentação dos interesses do 

Linhares passa por uma nova 
reestruturação. O Sindicato 
está estudando firmar novas 
parcerias para intensificar suas 
ações. Segundo o presidente 

do Sindicato, Ilson Pessoa, a 
instituição estuda novas par-
cerias para dar início à filiação 
de empresários locais.

“Estamos em busca de par-
ceiros para oferecer serviços 
na área jurídica, de planeja-
mento, médica, entre outros 
setores. Queremos proporcio-
nar benefícios aos associados 
e, assim, atuarmos no fortale-
cimento do sindicato e do se-
tor na região”, afirma Pessoa.

Com 35 anos de existência, 
o Sindicato atua junto a órgãos 
governamentais e a sociedade 
civil, municipal e estadual, 
objetivando o fortalecimento 

dos empresários do comércio. 
“Contamos com o apoio da 
Fecomércio, a partir das cons-
tantes reuniões e cursos de 
qualificação que dão melhor 
direcionamento para nossas 
futuras ações”, avalia o presi-
dente.

Nos próximos meses, o Sin-
dilojista pretende intensificar 
ações em prol do comércio e 
dos profissionais da área, além 
de expandir sua representati-
vidade política e econômica 
junto às instituições públicas e 
privadas, e com a própria so-
ciedade, aliando credibilidade 
e competência. 

Ilson Pessoa (à esquerda) e demais representantes do comércio com o ministro 
do Tribunal Superior do Trabalho, Carlos Alberto Reis de Paula (ao seu lado) 

• Sinvepes - Sindicato do Comércio Varejista de 
Veículos, Peças e Acessórios Para Veículos do ES
www.sinvepes.org.br

• Sincaes – Sindicatos dos Atacadistas de 
Gêneros Alimentícios do ES 
www.sicaes.org.br

seu setor”, destaca.
A ferramenta de comuni-

cação vai auxiliar nas ações 
do Sindicato, como destaca 
Ilson Bento Marchiori, repre-
sentante do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Gêneros 
Alimentícios de Linhares. “O 
site nos traz benefícios. Po-
demos agora, divulgar o sin-
dicato e os próprios associa-
dos, além de disponibilizar 
mais informação para o ramo 
varejista. Lembrando que 
é importante ter o acompa-
nhamento da Federação e da 
CNC em nossas ações”, diz. 

• Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros 
Alimentícios de Linhares
www.sindilin.sicomercio.org.br

• Sindicato dos Lojistas do Comércio 
de Linhares 
www.sindilojistaslinhares.sicomercio.org.br

• Sindicato Lojista e Varejista de 
São Gabriel da Palha e Região
www.sindilojistas.sicomercio.org.br

• Sindicato dos Corretores de 
Café do ES
www.scces.com.br
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Funcionário parceiro alavanca 
crescimento dos negócios

É preciso motivar e valorizar o profissional para ele desempenhar suas funções, de forma comprometida, determinada e prazerosa

As empresas buscam 
cada vez mais valorizar e 
fidelizar seu público ex-
terno. Mas, a atenção ao 
público interno tem se 
mostrado essencial para o 
crescimento dos negócios. 
É preciso motivar e valo-
rizar o funcionário, para 
que ele possa desempe-
nhar suas funções de for-
ma comprometida, deter-
minada e prazerosa.

É no ambiente de tra-
balho que os funcionários 
passam a maior parte do 
tempo. De acordo com a 
pesquisa inédita da com-
panhia de seleção e recru-
tamento Robert Walters, 
realizada com 9.173 profis-
sionais de cargos de média 
e alta gerência, à frente dos 
salários, surgem como prin-
cipais motivadores para o 
funcionário permanecer no 
emprego: ter e superar de-
safios, manter equilíbrio 
entre carreira e vida priva-
da e alcançar postos de res-
ponsabilidade e destaque. 

O proprietário da Lojas 
Mattos, Gilmar Tavares, há 
oito anos no segmento de 
cama, mesa, banho e deco-
ração, lembra a importância 
de valorizar o funcionário e 
diz que o bem estar no am-
biente empresarial é a es-
sência do negócio. “Eu bus-
co manter o diálogo com os 
meus funcionários, além de 
garantir benefícios, como 
planos de saúde e odontoló-
gico, seguro de vida e uma 
boa e confortável estrutura 
de trabalho. Também com-
preendo as necessidades 
quanto à flexibilidade de 
horário, então, trabalhamos 
com banco de horas, crian-
do uma via de mão dupla, 
que gera benefícios a eles e 
a empresa”, afirma.

A vendedora da loja, Ma-
ria de Fátima Vieira Rosa, 

trabalha na empresa antes 
mesmo da troca de gestão. 
Há 20 anos ela se dedica 
as vendas na filial de Santa 
Mônica, em Vila Velha. “Eu 
gosto do meu ambiente de 
trabalho. Com base na co-
municação, somos ouvidos 
e valorizados e, assim, con-
seguimos crescer e nos apri-
morar aqui. Não penso em 
trocar de emprego”, afirma.

Demitir pode ser sinônimo de 
prejuízo

Outra questão voltada aos 
funcionários é o fato de que 
substitui-los constantemen-
te é sinônimo de prejuízo, 
como avalia o gerente de 
planejamento da Fecomér-
cio, Mário Borgo. “Con-
tratar bem, treinar bem, 
reconhecer o real valor das 
pessoas, acompanhar seu 
desempenho, dar feedback 
constante e criar desafios, 
são no mínimo peças chave 
nesse grande quebra-cabe-
ças da gestão”, lembra.

As empresas precisam 
estar atentas aos sinais 
internos. Insatisfações, 
por exemplo, podem ser 
identificadas em proces-
sos como na entrevista de 
desligamento da empresa 
onde são inseridas as im-
pressões do funcionário. A 
identificação dos proble-
mas podem potencializar 
os benefícios para quem 
permanece na organização.

Investir em programas 
de qualidade de vida, em 
campanhas educativas e no 
desenvolvimento da empre-
gabilidade são propostas 
que ajudam a reter funcio-
nário e a minimizar o pro-
blema da rotatividade, é o 
que lembra a gerente de re-
cursos humanos do Senac, 
Jovaneide Sales Polon Ba-
tista. “Ações voltadas aos 
funcionários são importan-
tes para que as pessoas sin-
tam que a empresa tem uma 
preocupação com ela como 
cidadã, e não só como fun-
cionário”, destaca. 

- Para contratar bem é preciso que 
o setor demandante conheça as atri-
buições que caberá a pessoa para a 
vaga, e ao RH buscar pessoas que 
tragam elementos que possam res-
ponder a essas atribuições.

- Feedback é a melhor forma de 
dar ao outro informações sobre seu 
desempenho, dessa forma ao infor-
má-lo o funcionário fica sabendo 
exatamente onde estão suas carên-
cias e os aspectos positivos e, as-
sim, pode tomar um caminho que 
possa promover seu crescimento.

- Aposte no preparo. É no trei-
namento constante e no acom-
panhamento que se molda o 
profissional, mas na maioria dos 
casos faltam disposição, dispo-
nibilidade e comprometimento 
da empresa e dos funcionários. É 
melhor treiná-lo e correr o risco 
dele ir embora ou não treiná-lo e 
correr o risco dele ficar? 

Há 20 anos no mercado, a vendedora Maria de Fátima Vieira Rosa diz que a valorização do 
profissional contribui para o crescimento da empresa 

Como fidelizar o 
funcionário



Jornal do Sistema Comércio Jornal do Sistema Comércio6 Jornal do Sistema Comércio

Visando tornar a emis-
são de Certificado de Ori-
gem mais ágil e eficiente, 
a Fecomércio adquiriu o 
sistema Certificado de Ori-
gem Digital (COD) da CNC 
(Confederação Nacional do 
Comércio). O novo sistema 
agrega mais segurança na 
informação, além da redu-
ção no tempo, no custo e 
erros substanciais.

Para esclarecer sobre o 
funcionamento do novo sis-
tema, empresários do co-
mércio exterior, despachan-
tes aduaneiros e técnicos 
participaram do curso “Cer-
tificado de Origem On-line 
na forma de preenchimento 
e o Sistema CNC COD Bra-
sil”, realizado no dia 18 de 
setembro, no auditório da 
Federação. O Certificado 
garante a obtenção de tra-
tamento preferencial, como 
isenção ou redução do im-
posto de importação. 

 Entre os procedimentos, 
normas, além de simulação 
de preenchimento do certi-
ficado online, o palestrante, 
André Notini, analista de 
comércio exterior da Fe-

comércio-MG, explicou as 
vantagens da certificação. 
“O Certificado de Origem 
garante a redução tributá-
ria, aumenta a competitivi-
dade entre as empresas e às 
certifica quanto ao padrão 
de qualidade, e agora com 
o novo sistema digital são 
muitas as vantagens, entre 
elas a segurança das infor-
mações, redução de erros 
subjetivos, redução de pa-
pel, e o principal, ganho de 
tempo com o processo digi-
tal”, destaca o analista.

Segundo a gerente do De-
partamento de Emissão de 
Certificado de Origem da 
Fecomércio, Sandra Martins 
Raposo, essa é uma primeira 
etapa do projeto digital, que 
contempla apenas o sistema 
on-line. “O processo ainda 
não contempla a assinatura 
digital pela nossa Aduana, 
que ainda não está suscetível 
a receber essas informações 
digitalizadas, mas a Fede-
ração já está apta a emitir o 
certificado de origem digital, 
eliminando as análises subje-
tivas, hoje visto pelo Merco-
sul como uma das vantagens 

principais”, destaca.

Na prática

 Para o despachante da em-
presa Vix Cargo, Flávio Vítor 
Alencar Valle, participante do 
curso, o período de adaptação 
é o mais delicado para se acos-
tumar, mas a expectativa com a 
certificação online é boa.  “Nes-
se primeiro momento será bom 
para eliminar erro e melhorar a 
mobilidade. E quando vier a as-
sinatura digital o trabalho será 

mais eficiente e prático”, disse.
Para o empresário os bene-

fícios são garantidos, revela 
o presidente da Fecomércio-
-ES, José Lino Sepulcri. 
“Com o novo certificado os 
exportadores do Estado, as-
sim como de todo o país, 
serão favorecidos com van-
tagens como maior agilida-
de no processo de emissão 
do Certificado de Origem, e 
redução de gastos logísticos 
com emissão e envio para os 
órgãos competentes”, afirma.

Certificação

Fecomércio concede certificado de 
origem digital

O analista de comércio exterior da Fecomércio-MG, André Notini, explicou para as empresas 
exportadoras capixabas, a nova forma de preenchimento

Empresários atentos às especificações do analista 
de comércio exterior André Notini 
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Em ascensão, o merca-
do infantil brasileiro avan-
ça 14% ao ano, de acordo 
com pesquisa do Ibope. O 
público infantil passou a 
ter voz na hora da compra. 
Além disso, a pressão que 
os pequenos exercem sobre 
os pais têm determinado a 
finalização das compras. A 
aposta de consumo nesses 
novos consumidores varia 
de brinquedos tradicionais a 
peças de roupas e tecnolo-
gias, mas, independente do 
ramo, o público infantil tem 
aquecido a economia.  

As crianças são os clientes 
mais disputados por novos 
empreendedores e marcas 
consolidadas no mercado, 
tanto que o Dia das Crianças 
é a quarta data comemorati-
va mais importante do vare-
jo brasileiro, atrás do Natal, 
Dia das Mães e Dia dos Pais. 
Além de brincar, os peque-
nos consumidores também 
querem andar bem vestidos e 
na moda. Só em 2012, os seg-
mentos de calçados e roupas 
infantis, por exemplo, fatura-
ram cerca de R$ 24 bilhões.

De olho nesse negócio, o 
Mercadão Infantil, no mer-
cado há 15 anos, especia-
lizado em roupas infantis, 

Mercado

Público infantil atrai novos negócios 
e investimentos

Mercado infantil é um dos mais atrativos na economia e chega a crescer 14% ao ano. 
Atentos a esse mercado, empresários investem mais em produtos e serviços voltados para o setor.

investe em novidades para 
atrair seus pequenos clien-
tes e já possui duas filais na 
Grande Vitória. “O mercado 
voltado ao público infantil 
está crescendo. Buscamos 
sempre trazer novidades 
em nossas peças, além de 
muita cor e personagens 
para atrair a atenção dos 
pequenos. Esse é um mer-
cado promissor, já que com 
a chegada de um bebê, esse 
passa ser o principal foco da 
casa”, diz o proprietário do 
Mercadão Infantil, Leonar-
do Demoner.

Salão para os pequenos

Outro segmento que tam-
bém investiu no mercado 
infantil é o salão de beleza. 
Há quase 30 anos no merca-
do, Olga Kede, proprietária 
do salão infantil Frajola, na 
Praia do Canto, fala sobre 
a importância de chamar a 
atenção das crianças. “Nós 
buscamos instigar nosso 
público a partir de diversos 
atrativos, desde televisões 
com desenhos animados, 
tela de jogos, lan house, 
biblioteca e brinquedoteca 
com piscina de bolas e brin-
quedos”, diz. 

A empresária uniu a opor-
tunidade do mercado à sua 
afinidade com as crianças. 
“Sempre gostei de crianças, 
por isso, decidi investir neste 
mercado. Elas trazem muita 
vida para o ambiente e é um 
consumidor leve, cada vez 
mais exigente, mas ainda são 
dóceis e de fácil comunica-
ção”, destaca.  

 O mercado infantil é dinâ-
mico e atrativo, mas é preci-
so ficar atento às preferências 
desse público. O consultor do 
Sebrae-ES, Eurípedes Pedri-
nha, destaca que é essencial 
entender suas necessidades, 
por isso, entre outras ações, 
é importante frequentar festa 
infantil e observar as con-
versas dos grupos, já que as 
crianças são espontâneas e 
não medem o que querem fa-
lar ou desejam. 

“Heróis da moda, jogos 
e notícias, assistir eventu-
almente os canais voltados 
para esse público e visitar 
regularmente os sites que a 
garotada frequenta são dicas 
importantes. Mas principal-
mente não esqueça que são 
crianças, querem se diver-
tir, serem aceitas no grupo e 
criar sensação de orgulho nos 
pais,” ressalta.

Atenção pais

Atualmente, as crianças 
têm mais acesso a informa-
ção, o que contribuiu para 
despertar desde cedo o con-
sumo. Com auxílio da inter-
net, da televisão e das redes 
sociais, elas sabem o que 
querem, revela o consultor. 
“As crianças possuem agora 
mais acesso a informação, 
produtos e tendências. Se tor-
nam mais ávidos pela novi-
dade do momento com muito 
mais velocidade. Isso acelera 
o ciclo de vida dos produtos, 
exige lançamentos e versões 
mais frequentes e acirra a 
concorrência”, afirma.

Em função desses avan-
ços tecnológicos, os pais de-
vem ficar atentos e ensinar 
os pequenos a pesquisar e a 
escolher bem o produto, para 
que se tornem consumido-
res preparados para gastar o 
dinheiro. Além disso, é pre-
ciso mostrar para a criança 
que existe uma restrição or-
çamentária de acordo com a 
realidade da família, e assim, 
ensinar que existem outros 
gastos como habitação, ali-
mentação e saúde. Por isso, 
os pais devem ser exemplo 
para os pequenos. 

O segmento de calçados e roupas infantis faturou cerca de 24 bilhões em 2012
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O Valor da experiência

vembro e dezembro do ano pas-
sado, apenas 5% dos aposentados 
não pretendem voltar a trabalhar. 
O levantamento mostra que 47% 
dos aposentados continuam tra-
balhando, enquanto 48% estão 
sem emprego.

“A população hoje, vive 
mais e melhor e tem mais es-
paço para encontrar estímulos 
e orientações básicas na pre-
paração de uma segunda vida 
profissional, claro que, sob no-
vos parâmetros, desafios e ob-
jetivos. É neste cenário que eu 
me incluo e penso que a apo-
sentadoria não significa o fim 
da vida profissional ou da vida 
útil”, pontua Manuela.

Comércio

Os setores que mais con-
tratam aposentados no País 
são os de serviço e comér-
cio (25%), segundo Pesquisa 
Oxford Economics junto à 
Hays. A experiência adquirida 
pela idade cativa os emprega-
dores e clientes e faz com que 
o comércio seja um local mais 
fácil de conquistar o emprego 
após a aposentadoria. 

“Uma empresa que decide 

Aposentados voltam ao mercado de trabalho
Vivendo mais e melhor, brasileiros permanecem por mais tempo no mercado de trabalho. Os setores de serviço e comércio sãos 

os que mais contratam aposentados no País.

Com desejo de permanecer 
ativo, de trabalhar com o que 
gosta e para incrementar a ren-
da familiar, os aposentados 
estão voltando com tudo ao 
mercado de trabalho. Segundo 
dados do IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica), o Brasil conta hoje com 
mais de 14 milhões de idosos. 
O que representa 11% da po-
pulação total. 

O trabalho passou a ser en-
tão uma alternativa para in-
crementar a renda mensal dos 
idosos e uma forma de passar 
o tempo com uma atividade 
produtiva. É o que revela a ge-
rente de expansão de varejo do 
Grupo PW Brasil Export S.A., 
Manuela Campos, de 60 anos, 
que pretende ficar no mercado 
de trabalho por mais cinco ou 
dez anos. “Gosto muito do que 
faço. O trabalho me traz prazer 
e bem estar. Mas venho plane-
jando a transição para a apo-
sentadoria para que aconteça 
da melhor forma, evitando a 
‘síndrome da inutilidade e do 
descarte’” declara.

Segundo uma pesquisa da 
Vagas Tecnologia, feita entre no-

contratar ou manter alguém 
que tem mais de 50 anos, é 
porque preza por algumas ca-
racterísticas, como a experi-
ência de vida, a maturidade, a 
serenidade e o conhecimento 
acumulado. Além da expe-
riência e da percepção mais 
apurada, os idosos represen-
tam um olhar menos imedia-
tista”, pondera Manuela.

Vantagens

Com a falta de mão de 
obra qualificada no mercado 
de trabalho, as pessoas ido-
sas podem se sobressair pelo 
amplo conhecimento técnico e 
de gestão, principalmente em 
áreas técnicas, como finanças 
e comércio. A bagagem acu-
mulada contribui para as em-
presas optarem pelas pessoas 
de mais idade revela a presi-
dente da ABRH-ES (Asso-
ciação Brasileira de Recursos 
Humanos - Seccional Espírito 
Santo), Danielle Quintanilha.

“Essas pessoas já possuem 
uma bagagem profissional que 
os jovens só irão adquirir com 
os anos de experiência. Isso 
possibilita o conhecimento de 

Mercado de 
trabalho

- A idade pode ser vista pe-
las empresas como sinônimo de 
maturidade profissional;

- As empresas estão preci-
sando cada vez mais de profis-
sionais experientes e qualifi-
cados para poder liderar e dar 
suporte para suas equipes.

- É importante que o profis-
sional se mantenha atualizado e 
atento às novas tecnologias;

- A qualificação e recicla-
gem contribuiu para o profis-
sional acompanhar as oscila-
ções do mercado.

mercado e domínio da sua área 
de atuação, pontos estratégi-
cos para as empresas. As pes-
soas idosas também estão indo 
muito para os setores de servi-
ço e comércio pelo atendimen-
to diferenciado que consegue 
oferecer aos clientes,” afirma.

Manuela Campos pretende permanecer no mercado por no mínimo mais cinco anos
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Mercado

repetir o mesmo desempenho 
do ano passado.

As expectativas de melho-
ras na economia podem ser 
impulsionadas por novos in-
vestimentos, como revela o 
presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Gêneros 
Alimentícios de Aracruz, José 
Ângelo Coutinho Devens. “O 
primeiro semestre foi de retra-
ção no comércio em geral. Em 
agosto já observamos um sinal 
de recuperação, com perspec-
tivas de índices mais positivos 
nos próximos meses. Em Ara-
cruz, com a chegada de novas 
empresas, estão previstas mais 
contratações e consequente-
mente maior dinamismo na 
economia”, afirma. 

Ao Norte do Estado a si-
tuação é menos otimista, 
reflexo da inflação e do de-
saquecimento da economia 

Interior experimenta queda de receita
O desaquecimento da economia no país está inibindo o crescimento das vendas no varejo, 

principalmente nos municípios localizados no Norte do Estado

A política econômica do 
país não tem conseguido deli-
near um aumento consecutivo 
e os estímulos ao consumo têm 
produzido números bons, mas 
temporários. O cenário eco-
nômico no interior do Estado 
também não tem sido motivo 
de otimismo. Para a Fecomér-
cio, apesar da expectativa de 
melhora no comércio no se-
gundo semestre, o crescimento 
segue moderado.

Estima-se, para 2013, um 
crescimento de 3,8% para o 
setor, que deverá ser o menor 
dos últimos dez anos, de acor-
do com a Confederação Na-
cional do Comércio (CNC). Já 
para dezembro há um melhor 
otimismo frente às vendas, 
com a chegada do Natal, que 
deve registrar um movimento 
positivo, porém as perspec-
tivas de crescimento devem 

entre empresa e consumidor. 
A nova regra disponibiliza três 
turnos de serviços, pela manhã 
das 8h ao meio dia, das 13h às 
18h e a noite das 19h às 22h.

Para a Fecomércio a ini-
ciativa deve beneficiar co-
merciantes e consumidores, 
que deverão respeitar as datas 
e horários para a entrega dos 
produtos, evitando transtornos 
tanto para ambas as partes.    

mais polêmico da sessão 
foi o veto ao Projeto de Lei 
Complementar 200/12, que 
extingue a multa adicional 
de 10% sobre o Fundo de 
Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS), paga pelos em-
pregadores ao governo nas 
demissões sem justa causa. 

Produtos com dia e data certa 
para entrega

Pressionado, MEC propõe novo texto para Meta 4 do Plano 
Nacional de Educação 

Congresso mantém vetos 
presidenciais; multa do FGTS 
não é extinta

Coluna Leis e Finanças   

O decreto Nº 183/2013 re-
gulamenta a Lei Nº 5.414 da 
prefeitura de Vila Velha que 
estipula que lojas e empresas 
do município fixem data e fai-
xa de horário para realizar en-
tregas de produtos ou serviços 
aos consumidores. A norma 
que já está em vigor, diz que 
a data e a hora devem ser defi-
nidas no momento da compra 
e que seja de comum acordo 

A pressão das entidades dedicadas às crianças e jovens com defi-
ciência surtiu efeito: o Ministério da Educação (MEC) anunciou que 
vai propor uma nova redação para a Meta 4 do Plano Nacional de 
Educação (PNE). Essas entidades afirmam que, dependendo do texto 
a ser aprovado, há o risco de que se acabe com o acompanhamento 
diferenciado oferecido em escolas públicas para alunos com defici-

O Congresso decidiu man-
ter todos os vetos da presi-
dente Dilma Roussef a proje-
tos em análise na noite desta 
terça-feira (17/9). Uma nova 
sessão conjunta para exame 
de vetos presidenciais está 
convocada para o dia 15 de 
outubro, às 19 horas. O tema 

no país, que estão inibindo 
o crescimento das vendas no 
varejo. Para os empresários 
da região, o segmento en-
contra-se em ritmo inferior 
ao verificado em anos ante-
riores, revela o presidente 
do Sindilojistas de Gêneros 
Alimentícios de São Gabriel 
da Palha, Vila Valério, Águia 
Branca e São Domingos do 

Norte, Audenir Gomieri.
“No decorrer do ano, já 

registramos uma queda de 
15%, e ainda lidamos com 
tendência de piora no percen-
tual. Para enfrentarmos essa 
estagnação é preciso união 
dos empresários e estímulos 
do Governo para uma reto-
mada no nosso potencial eco-
nômico”, enfatiza. 

ência. O MEC também informou que a Meta 4 não vai mais definir 
uma data para o fim dos repasses do Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica (Fundeb) às instituições que ofere-
cem ensino especial, como é o caso da Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae). A previsão inicial era que esses repasses 
fossem encerrados a partir de 2017, o que gerou diversos protestos.

Vendas no varejo registraram queda de 15% no Norte do ES
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Alunos da Apae Vitória aprendem 
a fazer pães, bolos e tortas 

Os aprendizes realizaram uma degustação de suas produções caseiras, na 1ª Mostra Culinária – Panificação Especial

Site www.ead.senac.br 
reúne os cursos a distância 

da instituição oferecidos nas 
modalidades livre, técnico e 

ensino superior

Se maquiar, usar arcos colo-
ridos e brincos diferentes podem 
ser poderosas armas para mulhe-
res que lutam diariamente contra 
o câncer. Para ajudar a fortalecer 
a autoestima e a enfrentar o pro-
blema de forma mais positiva, o 
Núcleo Especializado em Onco-
logia (Neon) promoveu sessões 
de quimioterapia diferentes, com 
dicas e práticas de beleza para as 
mulheres durante o tratamento. 

As pacientes em tratamen-
to na clínica de Santa Lúcia, em 

Bolos, tortas, pães, pizzas 
e outras delícias enfeitaram 
as mesas da 1ª Mostra Culi-
nária – Panificação Especial, 
promovida na Apae de Vitória 
(Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais), no dia 23 
de setembro, na sede da ins-
tituição, que contou com o 
apoio do Senac. Na mostra, os 
aprendizes promoveram uma 
degustação de suas produções. 

Representantes do Senac, 
familiares e funcionários parti-
ciparam do evento que faz par-

Mulheres em quimioterapia 
mantêm astral com dicas de beleza

Senac   
Cursos 

EAD em 
portal 

nacional

Alunos e chefs do Senac na Mostra Culinária

Vitória, e no Neon localizada no 
Vitória Apart Hospital, na Serra, 
foram atendidas por duas profis-
sionais do Senac. A ação faz parte 
do projeto Beleza Terapia, que 
em sua segunda edição, busca in-
centivar as mulheres a se cuidar, 
mostrando que elas podem utili-
zar artifícios simples para realçar 
a beleza.

Quando a pessoa se sente 
bem consigo mesma, tem mais 
condições para lidar com as difi-
culdades do tratamento contra o 

câncer afirma a psico-oncologista 
do Neon, Letícia Cezarino de 
Carvalho. “Se o indivíduo adota 
atitudes que proporcionam bem-
-estar, isso se torna terapêutico. 
Com a melhora da autoestima, os 
pacientes têm mais vontade de vi-
ver”, afirmou.

O projeto Beleza Terapia in-
tegra o Programa Institucional 
de Responsabilidade Social do 
Neon, criado para promover a 
melhora da qualidade de vida das 
pessoas. 

Pioneiro no ensino a distân-
cia, o Senac lança o portal “Se-
nac EAD”, no endereço  www.
ead.senac.br que concentra o 
portfólio da modalidade. São 
diversos títulos disponíveis, 
distribuídos entre cursos livres, 
técnicos e de ensino superior 
(graduação, pós-graduação e 
extensão universitária), nas 
áreas de artes, comunicação, 
beleza, comércio, conservação 
e zeladoria, design, educação, 
gestão, idiomas, informática, 
meio ambiente, moda, pro-
dução de alimentos, saúde, 
segurança, telecomunicações, 
lazer, hospitalidade e turismo.

Com a iniciativa, o Se-
nac reúne seu portfólio em 
um único portal e expande a 
oferta de conteúdo a distância 
para interessados em qualquer 
parte do país. Isso possibilita 
fazer um curso com flexibi-
lidade do horário de estudo e 
com a mesma qualidade dos 
títulos presenciais. Alunos que 
optarem pela modalidade têm 
a garantia de ensino de quali-
dade, com professores e mate-
rial didático reconhecidos pelo 
mercado de trabalho.

 A ligação do Senac com o 
ensino a distância começou 
bem antes do advento da in-
ternet. A instituição é pionei-
ra nessa modalidade, desde 
1947, com a Universidade 
do Ar (Unar), quando as au-
las aconteciam por meio de 
programas de rádio levando 
conhecimento profissional 
a locais distantes. A Unar 
funcionou por 15 anos ofe-
recendo oportunidades de de-
senvolvimento educacional e 
social a um grande número 
de pessoas em todo o país.

te da programação da Semana 
Nacional da Pessoa com Defi-
ciência Intelectual e Múltipla.

Na ocasião, o presidente da 
Apae, Pedro Bassini, agrade-
ceu pela parceria do Senac e 
da Vale, empresas que contri-
buem para a manutenção dos 
serviços oferecidos. “Temos 
muitas dificuldades para man-
ter as atividades e precisamos 
da ajuda da sociedade”, disse.

A Superintendente de Edu-
cação Profissional do Senac, 
Léa Marina Erlacher Brito 

destacou o desempenho dos 
aprendizes e o interesse em 
ações de preparação para o 
mercado de trabalho.

Já o gerente de Relações 
com a Comunidade e Investi-
mento Social da Vale, Daniel 
Rocha, explicou que a em-
presa valoriza a promoção da 
inclusão social. A Mostra Culi-
nária é fruto de uma parceria 
com o Senac e a Vale. Treze 
aprendizes fizeram o curso e 
cinco receberão certificação de 
ajudante de padaria. 
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Passeio ciclístico mostra beleza e 
história de Vila Velha

Intervenção urbana surpreende população 

O primeiro passeio ciclístico “Viver mais a cidade” Ciclo Sesc – Move Brasil reuniu mais de mil pessoas. No percurso os participantes receberam 
informações sobre os pontos turísticos do município.

Buscando instigar o co-
nhecimento, a valorização e 
a preservação do patrimônio 
histórico, cultural e ambien-
tal da cidade, além de esti-
mular a prática de exercícios 
físicos, o Sesc promoveu o 
primeiro passeio ciclístico 
“Viver mais a cidade” Ciclo 
Sesc – Move Brasil em Vila 
Velha, no dia 22 de setembro, 
que reuniu mais de mil pesso-
as, no percurso do Centro Es-
portivo Vila Velha, no bairro 
Nossa Senhora da Penha, ao 
Clube Libanês, na Praia da 
Costa. Ao todo, 400 quilos de 
alimentos foram arrecadados 
e doados para o Programa 
Mesa Brasil do município.  

O passeio foi oferecido aos 
comerciários, comunidade e  
familiares que aproveitaram o 
dia de uma maneira diferente. 
No percurso, os participantes 
receberam informações sobre 
os pontos importantes da ci-
dade, como Sítio Histórico da 
Prainha, Farol de Santa Luzia, 
Museu Homero Massena, Ba-

Quem passou pelo Centro de 
Vitória no dia 21 de setembro 
foi surpreendido por ações que 
fogem do cotidiano: em uma 
brecha no meio do dia, guarda-
-chuvas de cor vibrante corrom-
peram a paisagem. Essa foi a 

talhão de Infantaria e Forte, 
entre outros. 

A iniciativa foi um sucesso 
e mostrou aos capixabas as 
belezas de Vila Velha, como 
destaca o coordenador de es-
portes do Sesc, Heitor Bran-
dão Dorneles. “A campanha 
permitiu aos capixabas e vi-
sitantes conhecer mais a ci-
dade, a divulgar os pontos tu-
rísticos e a explora-los mais, 
e auxiliou na saúde com a 
atividade física”, diz. 

Sesc

A baiana e artista plástica 
Vika Lima, aproveitou a esta-
dia no Estado para participar 
da ação. “Fiquei sabendo do 
passeio ciclístico pelo site, 
resolvi participar e gostei 
bastante de conhecer alguns 
pontos turísticos do Espírito 
Santo”, afirma. 

Sorteio

Além de conhecer os pon-
tos turísticos do município, 
os participantes do passeio 

ciclístico “Viver mais a cida-
de” concorreram ao sorteio 
de duas diárias para o Sesc 
Guarapari. O mesmo aconte-
ceu nas cidades do interior do 
Estado, Colatina, Linhares e 
São Matheus, em que o pas-
seio ciclístico aconteceu no 
dia 29 de setembro. Duran-
te o percurso, como em Vila 
Velha, os ciclistas receberam 
informações sobre os pontos 
turísticos, além de apoio du-
rante o trajeto.

Participantes durante o passeio na orla da Praia da Costa

proposta da intervenção urbana 
“Pingos e Pigmentos” do grupo 
Coletivo Construções Compar-
tilhadas, da Bahia, no Palco Gi-
ratório do Sesc 2013. 

 A ação “Pingos e Pigmen-
tos” é uma intervenção plástica 

que ocorre através do acúmulo 
gradativo de guarda-chuvas de 
cor rosa fúcsia, seguido de sua 
dissolução. Neste contexto, 
pontilhismos invadem a retina, 
indisciplinam o olhar e provo-
cam o cotidiano em seu matiz 
habitual, permitindo uma cida-
de diferente e mais poética. 

 A intervenção do grupo 
integra o fazer artístico deno-
minado Poéticas de Multidão, 
que conjuga atividades de for-
mação, criação e apreciação 
estética. O grupo baiano foi o 
primeiro na categoria de inter-
venção urbana a participar do 
Palco Giratório, que todo mês 
realiza apresentações de teatro 
adulto, teatro para infância e 
juventude, teatro de rua, teatro 

de boneco, dança e circo. 
 A intervenção urbana busca 

inovar o espaço físico dando 
novos significados a ele como 
destaca a coordenadora do Pal-
co Giratório do Sesc, Colette 
Dantas. “Um dos objetivos da 
intervenção urbana é surpre-
ender, romper com o cotidiano 
das pessoas no espaço urbano, 
por isso não será divulgado o 
local e hora exatos”, diz. 

A coordenadora do Palco 
Giratório do Sesc, Colette 
Dantas revela que a inter-
venção urbana busca inovar 
o espaço físico dando novos 
significados a ele e, assim, 
surpreender e romper com o 
cotidiano das pessoas no es-
paço urbano. 
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Notícias a varejo

“Mesa Brasil Sesc-ES/Banco Ceasa-ES de Alimentos” beneficia 15 mil pessoas 

No dia 08 de outubro, em decorrência do en-
cerramento do Ciclo de avaliação 2013, a Feco-
mércio realizou a videoconferência “Plano de 
Melhorias”. A intenção é estimular as entidades 
a planejarem ações de melhoria com base nas 
suas principais necessidades, identificadas nas 
avaliações de consenso já realizadas. O evento é 
direcionado aos multiplicadores e avaliadores do 

O presidente da Fecomércio, José Lino Se-
pulcri, prestigiou o Prêmio Distribuidor Des-
taque 2013 que reconhece as melhores práticas 
de gestão em oito categorias. Trata-se de uma 
iniciativa do Sindicato do Comércio Atacadis-
ta e Distribuidor do Espírito Santo (Sincades) 

Segs (Sistema de Excelência em Gestão Sindical) 
e será transmitido pelo Sesc de Vitória e pela pri-
meira vez pelas unidades de Colatina e Linhares  .

Ao longo do ano o 6º Ciclo de Encontro do 
Segs proporcionou a continuação ao trabalho 
de qualificação dos sindicatos em relação aos 
serviços oferecidos às empresas associadas, 
com foco em plano de negócios.

que reuniu o segmento numa cerimônia, no dia 
11 de setembro, para anunciar os vencedores da 
terceira edição. O evento busca promover a ca-
pacitação das equipes das empresas do segmen-
to em áreas cruciais para o negócio de atacado 
e distribuição.

O informativo é uma publicação bimestral que chega 
aos empresários que atuam no comércio. 

Distribuído gratuitamente, destaca as novidades, 
números, feiras e eventos e muito mais do segmento. 

FALE COM O SETOR QUE MAIS 
CRESCE NO PAÍS. ANUNCIE AQUI!

Contato
Simone Sandre: (27) 3227-3199 (ramal 6) /  9956-7651
                          ascom@fecomercio-es.com.br

Rua Misael Pedreira da Silva Nº 138, 3º Santa Lúcia - Vitória 

Plano de melhorias estimulado por videoconferência 

Fecomércio prestigia prêmio Distribuidor Destaque 2013

Autoridades e lideranças do 
Espírito Santo participaram do 
encontro de apresentação das 
entidades atendidas pelo Pro-
grama “Mesa Brasil Sesc-ES/
Banco Ceasa-ES de Alimen-
tos”, no dia 25 de setembro, na 
Ceasa/ES (Centrais de Abaste-
cimento do Espírito Santo). O 
Programa é resultado de uma 
parceria firmada em janeiro 
deste ano, entre o Sesc-ES e 
a Ceasa-ES que assinaram um 
convênio para intensificar as 
ações contra a fome e o desper-
dício de alimentos. A parceria 

unificou os Programas “Mesa 
Brasil Sesc-ES” e “Ceasa Sem 
Desperdício”.

Ao todo, cerca de 15 mil fa-
mílias são beneficiadas com o 
Programa “Mesa Brasil Sesc-
-ES/Banco Ceasa-ES de Ali-
mentos”, a partir de alimentos 
doados por produtores, comer-
ciantes e atacadistas de todo o 
Estado que não foram comer-
cializados, mas que estão pró-
prios para o consumo. Apro-
ximadamente 3,7 mil famílias 
recebem as doações por meio 
do Programa. 

Para a coordenadora de pro-
jetos sociais do Sesc-ES, Nur-
se Antônia de Freitas Vieira, o 
Programa faz ações educativas 
e atende a um grande percentu-
al de pessoas e com a parceria 
o intuito é permitir um atendi-
mento maior de entidades so-
ciais. “Para isso, precisamos 
de apoio para melhorar o pro-
grama e a sua infraestrutura, 
e isso envolve, por exemplo, 
mais carros para a realização 
de visitas as entidades e uma 
câmara maior para conservar 
os alimentos”, diz.

O governador Casagrande 
falou da importância do Pro-
grama. “A unificação tem pro-
duzido uma eficiência maior, 
buscando atender a segurança 
alimentar através de um Banco 
que reduz a fome e a pobreza 
das famílias no Estado”, disse.

De acordo com o diretor-
-presidente da Ceasa/ES, José 
Paulo Viçosi, o intuito é atender 
da melhor forma as famílias. 
“Queremos conduzir e oferecer 
o melhor, proporcionando qua-
lidade e principalmente o com-
bate à fome”, disse.


